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Assunto: Classificação de Mercadorias 
Código NCM: 8715.00.00 
Mercadoria: Conjunto formado por um carrinho de bebê e um assento 
para bebê (bebê conforto), podendo o assento ser fixado no carrinho ou 
utilizado independentemente, acondicionados em uma única 
embalagem, denominado comercialmente “Travel System”. 
Dispositivos Legais: RGI/SH 1 e RGI/SH 3 b) da NCM, constante da TEC, 
aprovada pela Resolução Camex nº 125, de 2016, e da TIPI, aprovada pelo 
Decreto nº 8.950, de 2016, e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas 
pelo Decreto nº 435, de 1992 e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018. 

 

Relatório 

Fundamentos 

Identificação da Mercadoria: 

2.  Conjunto formado por um carrinho de bebê, com quatro rodas, e um assento 
para bebê (bebê conforto), a ser fixado no assento de um veículo, , acondicionados em uma 
mesma embalagem, denominado comercialmente “Travel System”. Apesar de o bebê 
conforto ser utilizado separadamente, de modo a ser fixado ao banco do veículo, ele é 
preparado para ser acoplado ao carrinho, formando um corpo único, quando necessário à 
locomoção da criança. Retira-se o assento existente no carrinho e encaixa-se o bebê conforto, 
formando um novo carrinho cujo assento é o bebê conforto. Posteriormente, quando a 
criança ultrapassar a idade por volta de um ano ou 13 kg, abandona-se o bebê conforto e fica 
sendo utilizado apenas o carrinho original, até em torno de 4 anos. 
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Classificação da Mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas 
Regras Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI/SH) da Convenção 
Internacional sobre o Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, 
nas Regras Gerais Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais 
Complementares da Tipi (RGC/Tipi), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema 
Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos Ditames do Mercosul, e, 
subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4. As Notas Explicativas do Sistema Harmonizado fornecem as explicações sobre as 
Regras Gerais Interpretativas, as Notas de Seções, as Notas de Capítulos e as Notas de 
subposições (que são parte integrante do Sistema Harmonizado), assim como definem o 
alcance das posições e das subposições. Elas contêm as descrições técnicas das mercadorias e 
as indicações práticas quanto à classificação e à identificação das mercadorias. As Notas 
Explicativas são os comentários sobre o Sistema Harmonizado elaborados pelo Comitê do 
Sistema Harmonizado (CSH) e adotados pelo Conselho de Cooperação Aduaneira; elas são a 
interpretação oficial do SH em nível internacional. 

5. A RGI/SH nº 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm 
apenas valor indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das 
posições e das Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das 
referidas posições e Notas, pelas Regras seguintes (RGI/SH 2 a 5). A RGI/SH nº 6, por sua vez, 
dispõe que a classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é 
determinada, para os efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de 
subposição respectivas, entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do mesmo 
nível. 

6. Além disso, no que se refere aos desdobramentos regionais, temos por 
fundamento a Regra Geral Complementar do Mercosul nº 1 (RGC/NCM 1) que dispõe que as 
Regras Gerais para interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, mutatis mutandis, 
para determinar dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste 
último, o subitem correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis 
desdobramentos regionais (itens e subitens) do mesmo nível. 

7. Pelo fato de a mercadoria ser composta pela reunião de artigos diferentes, que 
possuem individualmente enquadramento em posições distintas, não é possível determinar o 
código NCM por meio somente da RGI/SH nº 1. Portanto, para determinar o correto 
enquadramento será analisado, preliminarmente, se a mercadoria enquadra-se no conceito 
de sortido acondicionado para venda a retalho, comumente denominado de kit. Para tanto, 
cita-se os esclarecimentos contidos nas Notas Explicativas das RGI/SH, que constituem 
elemento subsidiário de caráter fundamental para a correta interpretação do conteúdo da 
posição, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 27 de janeiro de 1992, e atualizadas pela IN RFB 
nº 1.788, de 2018, que trazem os seguintes esclarecimentos: 

REGRAS GERAIS PARA INTERPRETAÇÃO DO SISTEMA 
HARMONIZADO 
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A classificação das mercadorias na Nomenclatura rege-se pelas seguintes 
Regras: 

[...] 

REGRA 3 

Quando pareça que a mercadoria pode classificar-se em duas ou mais posições 
por aplicação da Regra 2 b) ou por qualquer outra razão, a classificação deve 
efetuar-se da forma seguinte:  

a) A posição mais específica prevalece sobre as mais genéricas. Todavia, quando 
duas ou mais posições se refiram, cada uma delas, a apenas uma parte das 
matérias constitutivas de um produto misturado ou de um artigo composto, ou a 
apenas um dos componentes de sortidos acondicionados para venda a retalho, 
tais posições devem considerar-se, em relação a esses produtos ou artigos, como 
igualmente específicas, ainda que uma delas apresente uma descrição mais 
precisa ou completa da mercadoria.  

b) Os produtos misturados, as obras compostas de matérias diferentes ou 
constituídas pela reunião de artigos diferentes e as mercadorias apresentadas em 
sortidos acondicionados para venda a retalho, cuja classificação não se possa 
efetuar pela aplicação da Regra 3 a), classificam-se pela matéria ou artigo que 
lhes confira a característica essencial, quando for possível realizar esta 
determinação.  

c) Nos casos em que as Regras 3 a) e 3 b) não permitam efetuar a classificação, a 
mercadoria classifica-se na posição situada em último lugar na ordem numérica, 
dentre as suscetíveis de validamente se tomarem em consideração. 

[...] 

REGRA 3 b) 

VI) Este segundo método de classificação visa unicamente: 

1) Os produtos misturados; 

2) As obras compostas por matérias diferentes; 

3) As obras constituídas pela reunião de artigos diferentes; 

4) As mercadorias apresentadas em sortidos acondicionados para venda a 
retalho. 

Esta Regra só se aplica se a Regra 3 a) for inoperante. 

 VII) Nas diversas hipóteses, a classificação das mercadorias deve ser feita 
pela matéria ou artigo que lhes confira a característica essencial, quando for 
possível realizar esta determinação. 

 VIII) O fator que determina a característica essencial varia conforme o tipo 
de mercadorias. Pode, por exemplo, ser determinado pela natureza da matéria 
constitutiva ou dos componentes, pelo volume, quantidade, peso ou valor, pela 
importância de uma das matérias constitutivas tendo em vista a utilização das 
mercadorias. 
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 IX) Devem considerar-se, para aplicação da presente Regra, como obras 
constituídas pela reunião de artigos diferentes, não apenas aquelas cujos 
elementos componentes estão fixados uns aos outros formando um todo 
praticamente indissociável, mas também aquelas cujos elementos são separáveis, 
desde que estes elementos estejam adaptados uns aos outros e sejam 
complementares uns dos outros e que a sua reunião constitua um todo que não 
possa ser normalmente vendido em elementos separados. 

X) De acordo com a presente Regra, as mercadorias que preencham, 
simultaneamente, as condições a seguir indicadas devem ser consideradas como 
"apresentadas em sortidos acondicionados para venda a retalho": 

a) Serem compostas, pelo menos, de dois artigos diferentes que, à primeira 
vista, seriam suscetíveis de serem incluídos em posições diferentes. Não seriam, 
portanto, considerados sortido, na acepção desta Regra, seis garfos, por 
exemplo, para fondue; 

b) Serem compostas de produtos ou artigos apresentados em conjunto para a 
satisfação de uma necessidade específica ou o exercício de uma atividade 
determinada; 

c) Serem acondicionadas de maneira a poderem ser vendidas diretamente aos 
utilizadores finais sem reacondicionamento (por exemplo, em latas, caixas, 
panóplias). 

A expressão "venda a retalho" não inclui as vendas de mercadorias que se 
destinam a ser revendidas após a sua posterior fabricação, preparação ou 
reacondicionamento, ou após incorporação ulterior com ou noutras mercadorias. 

[...] 

XI) A presente Regra não se aplica às mercadorias constituídas por diferentes 
componentes acondicionados separadamente e apresentados em conjunto 
(mesmo em embalagem comum), em proporções fixas, para a fabricação 
industrial de bebidas, por exemplo. 

[Grifos nossos] 

8. Para fins de classificação fiscal na NCM, as orientações supracitadas, que 
esclarecem o conceito de “sortido acondicionado para venda a retalho” no âmbito da RGI/SH 
3 b), atestam que a mercadoria atende as exigências contidas nas letras a), b) e c) do item X 
das Nesh da RGI 3b), configurando-se como um sortido. 

9. Como tal, de acordo com o item VII acima, há, então, que se identificar o artigo 
que confere a característica essencial ao conjunto, de modo a se concluir sua classificação. 

10. O bebê conforto é, normalmente, indicado para o transporte de crianças de até 
um ano de vida ou que apresentem aproximadamente 13kg, ou seja, sua vida útil gira em 
torna de um ano. Em contrapartida, o carrinho de bebê serve à criança até por volta de 
quatro anos, apresentando uma vida útil bem superior à do bebê conforto, mesmo porque ele 
serve para acoplar o bebê conforto nele em substituição ao assento existente no carrinho. Por 
este motivo, entende-se que o produto que confere a característica essencial ao conjunto é 
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o carrinho de bebê, sob o qual o conjunto sob consulta, quando acondicionado em uma 
mesma embalagem, absorve sua classificação. 

11. Destarte, o conjunto sob consulta fica classificado no código 8715.00.00 - 
Carrinhos e veículos semelhantes para transporte de crianças, e suas partes.   

Conclusão 

12. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI/SH 
1 e RGI/SH 3 b) da NCM, constantes da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução 
Camex nº 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados 
(TIPI), aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 2016, e suas alterações posteriores, e ainda em 
subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo 
Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela Instrução Normativa RFB nº 1.788, de 2018, a 
mercadoria objeto da consulta  CLASSIFICA-SE no código NCM/TEC/TIPI 8715.00.00.   

Ordem de Intimação 

Com base no relatório e fundamentação acima, a presente Solução de Consulta 
foi aprovada pela 2ª Turma, constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à 
sessão de 31 de agosto de 2021. 

Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 28 da Instrução Normativa RFB nº 
1.464, de 8 de maio de 2014. 

Remeta-se o presente processo à unidade de origem, para ciência do 
interessado e demais providências cabíveis. 

(Assinado Digitalmente)  
Pedro Paulo da Silva Menezes 

  AAUUDDIITTOORR--FFIISSCCAALL  DDAA  RRFFBB  ––  MMAATTRRÍÍCCUULLAA  11333344449955  
Relator 

(Assinado Digitalmente) 
Alexsander Silva Araújo   

AAUUDDIITTOORR--FFIISSCCAALL  DDAA  RRFFBB – MMAATTRRÍÍCCUULLAA  1188116611999955    
 Membro da 2ª Turma 

((AASSSSIINNAADDOO  DDIIGGIITTAALLMMEENNTTEE))  Roberto Costa Campos    
  AAUUDDIITTOORR--FFIISSCCAALL  DDAA  RRFFBB  --  MMAATTRRÍÍCCUULLAA  11229944331133  

  MMEEMMBBRROO  DDAA  22ªª  TTUURRMMAA  

(Assinado Digitalmente) 
Carlos Humberto Steckel   

AAUUDDIITTOORR--FFIISSCCAALL  DDAA  RRFFBB  --  MMAATTRRÍÍCCUULLAA  1144888866  
Presidente da 2ª Turma 

 


